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^  U  ELREY*  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  vi-»' 
^^  rem  :  Que  fendo-me  prefente  em  Confulta  da  Jun^ 
ta  do  Commercio  deftes  Reinos,  e  feus  Domínios^ 
que  havendo  Eu  íido  fervido  pelo  Meu  Real  De^ 
creto  de  vinte  eoito  dejunho  de  mil  fetecentos 
cincoenta  e  nove  extinguir  a  fórma  até  áquelle 
tempo  praticada  na  arrecadação ,  e  paííagem  dos 
manifeftos  do  ouro  ,  que  vem  do  Brazil ::  Orde-* 
nando  que  os  Homens  de  Negocio  nomeados  pela  mefma  Junta 
para  a  arrecadação  das  remeílás  década  huma  das  Frotas  fervif* 
fem  naCafa  da  Moeda  de  Thefoureiros  dosmefmosmanifellos  ^ 
com  a  formalidade  preferi  ta  no  referido  Decreto  ,  e  no  outro 
de  trinta  dejunho  domefmoanno:  Tem  fuccedido ,  que  depois 
da  extinção  das  referidas  Frotas ,  que  também  fui  fervido  abolir 
pelo  Meu  Alvará  de  dez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feííenta  e 
cinco ,  fe  multiplicaram  confideravelmente  as  remeíTas  com  ma- 
nifeftos  aílinados  pelos  Capitães ,  ou  PeíToas  do  ferviço  dosNa^ 
vios mercantes  5  fem  reílricção  de  quantias  grandes,  ou  peque-^ 
nas ,  nem  mais  arrecadação ,  ou  íegurança  ,  que  as  íimples  obriga- 
ções dos  feus  nomes :  E  que  não  ficando  os  manifeítos  de  femelhan- 
tes  condu61:ores  fuj eitos  á  recebedoria  dos  Infpeélores  dos  Cofres^ 
fem  dependência  de  outros  Officiaes ,  a  qual  he  notoriamente  con*- 
traria  ao  efpirito  da  fobredita  Minha  Real  Determinação  ,  que  li^ 
mitou  a  arrecadação  dos  dinheiros  remettidos  do  Brazil  aos  Offi^ 
ciaes  do  hum  por  cento,  e  aos  ditos  Infpeólores  nomeados  pela  mef- 
majunta :  O  que  tudo  tem  dado  occalião  a  fe  conhecer ,  que  neíèa 
matéria  fe  faz  neceííaria  alguma  providencia  :  E  querendo  Eu  evi- 
tar o  rifco  5  que  de  femelhantes  facilidades  pode  refultar  ao  Com* 
mercio  dos  Meus  fieis  vaflallos ,  e  occorrer  ao  abufo  ,  que  fe  tem 
introduzido  contra  a  formalidade ,  com  que  houve  por  bem  preí* 
erever  a  fegura  arrecadação  ,  e  entrega  doscabedaes  remettidos 
da  America:  Sou  fervido  ordenar,  que  os  Capitães  dos  Navios  mer* 
cantes,  que  quizerem  tranfportar  dinheiro,  ou  barras  de  ouro  do 
Brazil  para  Lisboa ,  fejam  obrigados  a  levar  para  o  porto  do  feu 
deílino  hum  cofre  de  três  chaves ,  o  qual  fe  lhes  entregará  na  Cafa 
da  Moeda  (no  cafo  de  o  não  terem  próprio)  debaixo  do  termo  de 
o  reítituir  :  Qiie  ao  tempo  de  receberem  as  entregas  dos  cabedaes  , 
que  tranfportarem ,  aífinem  o  mefmo  Capitão ,  o  Mefl:re  do  Na- 
vio, e  o íeu Piloto,  queferão  os Clavicularios ,  três  conhecimen- 
tos 


tos  a  cada  hum  dos  remettentes ,  de  que  fe  fará  regifto  no  livro 
do  man,feílo,  tudo  áfemelhança  do  que  fe  praticadas  Náos  de 
Guerra:  E  que  cada  hum  dos  referidos  Capitães  feja  igualmente 
Ío^tVScT\  '"''^^^  dalnípecção^efpeaiia  íulrel  ! 

feu  Nav?„    /m "^  'i''  ''  '^'""^''  '  'i"^  ^'  remetterem  no 

eu  Navio,  affim  em  moeda,  como  em  ouro  embarra,  de  cuja 

lelaçao  remetterá  pelo  mefmo  Navio  adita  Meza  da  ínfpecZ 

huma  copra  a  Secretaria  de  Eftado  ,  e  outra  ajunta  do  Com! 

a  formafidí:  """'  fj''°'-^-'°^'  %«-do-íe  em  Lisboa 
a  formalidade,  que  tenho  determmado  pelo  meu  Real  Decreto 
de  vmte  e  hum  deNovenrbro  de  n^il  fetecentos  cincoenta  éll! 
te;  e  pela  declaração  do  outro  de  vinte  eoito  de  Tunho  de  mil 
fetecentos  cmcoenta  e  nove,  por  forma,  que  receindo  os  L - 
fpeaores  na  Cafa  da  Moeda  os  embrulhos,  e  deíobrigados  os 
Officaes  do  Nav.o,  que  affignáram  os  refpeaivos  conhecimen- 
cenm^  .T  °'  ''°"°1'^°^  '"5^"'"°^  "bedaes  apagar  o  hum  por 

cue^hC  f  P""  '■'"''".""  t'  '^'"°'  I"ípeítores  os  embrulhos, 
que  lhes  forem  remett.dos  ,  fem  intervenção  de  outra  alguma 
peffoa ,  ou  de^acho  no  dinheiro  em  moeda ,  e  fomente  com  a 
medeaçao  da  Cafa  da  Moeda  no  ouro  em  barra  :  Bem  enfen! 
d.do  que  a  comm.fslo  do  meio  porcento,  que  até  agora  leva- 
vam eftes  encarregados  da  conducção,  e  entrega  do  dinheiro, 
e  do  ouro  em  barra ,  fe  não  deve  alterar,  mas  fomente  íe  pode- 
rá repart.r  entre  o  Cap.tâo  ,  Meftre  ,  e  Piloto,  quando  eftes 
nao  houverem  convenconado  para  a  perceberem  ,  ou  levarem 
com  outra  diftribu.çâo  entre  elles  convencionada. 

1  elo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  Re- 
gedor da  Cafa  daSuppIicaçâo,  Governador  daRelacão\  eCa- 
Lr°  M"°'F''n'^^°'  ^'  ^'"'^^  ^^«'  F«^«"da,  e'do  Ultra- 
defte';Rr  '''  C°nfc,enc.a  ,  e  Ordens,  Junta  do  Commercio 
íf  H      vT,'  ^í^^"!,Dommios,  Vice^Rei,  e  Capitães  Gene- 
raes  dos  Eftados  do  Braz.1,  e  da  índia.  Governadores,  e  Ca- 
pitães Generaes  dos  fobreditos  Eftados,  Mezas  da  Infpeccão, 
e  mais  i'elloas ,  aquém  o  conhecimento  defte  pertencer,  o  cum- 
™'  ^,p'f'^^"'',e  façam  inteiramente  cumprir  ,   e  guardar, 
como  nellefe contem,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum ,  quaef- 
quer  que  elles  fejam ,  e  não  obftantes  quaefquer  Leis  ,  Reai- 
mentos ,  Refoluções ,  Difpofições ,  ou  Ordens  em  contrario ,  q"ue 
todas,  e  todos  Hei  por  derogadas  ,  e  caílhdas  de  Meu  Motu 

Pro- 


'»T5Bí»J'<.»te-^ 


Próprio,  certa  Sciencla ,  e  Poder  Real,  Pleno  ,  e  Supremo^ 
como  fe  de  todas,  e  década  huma  delias  fizeííe  efpecial ,  e  ex- 
preíía  menção ,  íeni  embargo  das  Ordenações  em  contrario  pa- 
ra eíle  effeito  fomente  ,  ficando  aliás  íerapre  em  feu  vigor.  E 
valerá  como  Carta  paíFada  pela  Chancellaria ,  poílo  que  porei- 
Ja  nâo  paíTe  ,  e  ainda  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum,  e  muitos  annos ,  não  obftante  as  Ordenações  em  contra- 
rio ,  reglftando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumam  re- 
giftar  femelhantes  Alvarás  ,  e  mandando-fe  o  Original  para  a 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  N.  Senhora  da  Ajuda 
a  fete  de  Abril  de  mil  íetecentos  e  fetenta. 


REY 


Conde  de  Oeyras» 

A  Lvará ,  por  que  VoJJa  Magejiaâe  ha  por  hem  determinar  a 
^jOL.  forma ,  por  que  do  Brazil  deve  vir  o  ouro  ,  que  fe  embarcar 
nos  Navios  mercantes  pertencente  a  partes  5  declarando ,  e  ampli-^ 
ando  os  feus  Reaes  Decretos  de  vinte  e  hum  de  Novembro  demtl 
fetecentos  cincoenta  efete\  e  vinte  e  oito  de  Junho  demil  fetecentos 
cincoenta  e  nove },  e  o  Alvará  de  Lei  de  dez  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  feffenta  e  cinco ,  por  que  abolio  inteiramente  as  Frotas  , 
e  Efquadras  ,  que  até  áquelk  tempo  vinham  dos  Portos  da  Bahia  , 
e  Rio  de  Janeiro  j  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  Voíla  Mageílade  ver. 

Jofè  Gomes  da  Cojla  o  fez. 

Regiftado  a  foi.  224.  doLiv.  II,  que  nefta  Secretaria  de  Et 
tado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  regifto  das  Cartas  ,  Alva- 
rás, e  Patentes.  N.  Senhora  da  Ajuda  a  10  deAbrií  de  1770, 

Gafpar  da  CoJla  Pojfer. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 
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